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ESPOZEND ; 1 

© DIA D AC.0 LUA, ü► 
Por 1ii:1 i• q11+' nnI, 

esforcemos i.ni pôr es-
p('ran ças, m ì llils:ï'. rC-
ltaiílltsaç;ìcl, cus t;l;•t(is : lt. 
Clida 111:1 Ii1;1lS e r)liti• 
nus desalí3nl ,ini e f:izein 
col3Ce b(-i' silllstr:ts tiu-
pr(,11t-u*ões sobre u tti-
turo. 

Iremos repolli,Io por 
mais d'111ia.a vez o val i-

ebllo de que Sonlits tini 
povo condemnado, ( fie' 
que estancos irremedia-
velmente pei-didos, de' 

• que não somos capa-
zes de nos 0tivern,ir -
mos. Revolta-se contra 
essa proplieeia o nosso 
espirito: revolta-st- con-
tra . ella o nosso cora-
ção. Não querianios cl-iv 
por termina(!a a histo-
ria d'um povo quo dou 
tantos exewn ..►los fr:isati-
tes de vit,►lidade e lie-
roisulo. Não podeinos 
adinittir que depois de 

F 0 L  3 CJ.S.• e 
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Antas e antenas em Viria 
Chã.—Viloa Chã é uma aldeia, 
pobre a todos os respeitos. co-
meçando pélas agras—a m m 
ina pobreza d'u ria fowguezia i ri-
rai. Certamente por este mo-
tivo, estio ainda aqui cin tuo 

os mAnk,s de mão, vuymss nas 
russas estações prebistoricas, e 
qne eu já vi pior em duvida se 
leriam f, iça bastante para es-
ni igar lura grão de t!'igo. Os 
inoinli(a de :' iila Chã t ha, am 
)Milho e móis fai'ilairllte com 
rir i 1n u trtvu, se lb'o deitas-
Seul. 

liara será a prscna dista. 
localida,10 qne i,uure o que 

sei:lru al + s, se s(, ilude 
iuhi al ai; •-s (`ruas, u kul 10- 

f'scr('t'ei' finos Iirir=í sãs 

tiro bi ch:tub s, só n"s 

I', eslo, por fit)), ili)1 b(it•-

r•1('), llrn •) ltl;at i<; de ver-
!)t)3)ii:.ts 8 dt, :? ilF'11.`• r1.is 

stilrr('II);ts colhi) , llll(c4' 

,dulitP fi 11In at';tl); i)nl'iltU 
)11tlUr'li) 

t•l'ri,t:n-

(lo esil)ag.a(!(:1.1 de lll;us 

;i logi -ca dos kiett1S. Tu -

do se conspir,i parti 

destruir ;i5 u!Ii-

inas Creli1; 1s. •5:ì0 eti-

pessos extrenlain nte os 
nevoáise; suo elos+ ni-

bram o horisonte. Ou-
vt'm-Se os sinistros Cali- 

tos das aves nocturnas 
que corno rltic3 f;arejarn 
111:1 cadaver. Seria pre-
eist► ter olhos para W) 
ver. 

Tola .i rept)gn:ineia 
que Iin, 1111iille de ac-
c(-ltar para :l 11U•;sa I)a-
tria uma cor+ (•nln.lçlìo 
extrerria, esb.irra dian-
te (I'essas dif Iculda,lt's 
que stirg)1 m a ezid a 
SI), queS-

valr;ilii U t'•1J11 .11.13 ú ilt3•, 

gado rrrecte um mnmentn e 

pm guina se é de MAatulauas ( afie 
quer) mos noticias. 

Mamuinha e mamóa não 
passam porém de puro, s;•no-
ninins, por•lne de - CS) o no-
me mesmo dSnta ❑ ingnvn) o 
Conhece, conto o não conhece 

na fregmda cul,tigua de S. i'sio 
dAnos, que aliás deve o sen 
appolido n esta velha palavra, 
Aqui nem d'urna mamòa pude 
torrar nota, talvez por •è de-
parar com nm inforrn.idor que 
conhecia pelus livros a archeo-
logia da soa terra, e lomava a 
crio a et)•i mboa, já rliinha ro-
nticeida, sr-i,undo a qual S. 1)aio 

nÂN1AS é nma ahr rrvi MIa e 
ama voi•rlpção de ( S. PIO e 
D' ANTES Ve!lilaln. R 

T, nho por c, rto +. lie em S. 
paio não Ida d„ fartar antes, O 
tone tilo f.,ltou ia fui 11111 Joao 
llarucho, o reco Cn:i_AoONI de 
Filia (sã. 

AS m; nittii.hai ( ini' esu, og-
rel!eute boinvnl int' ntusir•,n :ia 
,uâ tcisa aãu uity: ue3 na ma. 

resu - 

'? e•IRn 1I F1C•011i 

f',,r linha  411) reis R pe(íçío  24) reis 
(kri~nicados: ► in . ia reis ¡j Reclames 4a rm 

,•. Os sias, o abatimento de 5̀ olo 

impaste ,to w lo M reis. 

bitu -, mrinQ n- ,r armo preços baratissimris; 

(l S l; i/. in t,ixo'i' de • le-
90silvi't) tll10% ,1 O!l-

t: os ( 331('11 ;( Ill la del-

Lttiu a 1V111iln pa-
r''; sn sorrirem 11i.lil t;-

r€;1;1(''t))l 1i?i' (Ie ti)do. 

hi'lt.,,a•:aliios çplL' 
esta ;1111 
<rtlsi.i(_i•:a, SÓ os sent1 - 

r: 

nari,am +) 5 lii)Inens ( 1'3 

V,tliar do 1). liz, gtle di-

re;'ta ou nt(l irectamente 
int.erit'!'ein na poli(.tca e 
aduánistrrti ãvi Slas na-
lia. ?% sé) do alAne-
te ni-•tti setnl)rt; a coli-
cordia h,,m dominado. 
Ide quando ern quando 
pópiii-se em evidencia 
terríveis proliuncios do, 
tenipustade. E eniquan- 
t0 U ,(.ri)v',erno ou US Seus 

Ile,leg,id: ,s,lut iam teta:,z-
ment.e p:ir<a ileferi:lt,i- a 
lionra nat:iow il per,tltte 
a gLli la d;i jidiari;) 

es-PC),' BSSe pZIl7, 

ic►r;., por (,si i, des•)-rttt•a-
do ; i;iiz -Iiélll, intriga-se 

lia (ít:fAx :as gr ,,-

ra, nt:5a no m1)n'e ira C-1,ca, 
;v* no h: ttça é ;iaod) e nula 
ala 1'(91•lr.lt 3gem. 

As da Serra Hovina á vista 
ninas As outras ri q1 ai er,) li-
nhc a l,dmeira &ma da s"iin-

da cousa de 30 passos, (esta da 
terceira 502 A maimoinha do 
incio conserva aNulko + inaImaW-
portes da lado direito, uni do 
lado esquerdo. Era irtquestio-
navAmente oma anta. 

As outras (luas estão intei-
ramente despojadas 410 pedras, 
mis a sua panca elevarão faz 
crer que cobriam anteltas. 

›Cnm dos suppones da ar-
rnina.la anta vxiste a gravara 
gmswãa d'ilola pequena Cr• a 

de braços egunes, e muito si-
mi!hante a outra, qne vi soa me-
za d'nina anta 4 prim hm (bei-
r a) onde ha } urna seg ind. cruz 
inats nperkiç .ida. Já ouvi al-
imar rale lars gnaes teriam 

,1111, • lim ehri5ii ,oisar rS!r's ( r,•',-

,n!wIltns eu peisuad• -

n Iole }Tos n;ida trai: f.,r3m 
Nu numas MUSIWAS, C1C MO,« 

VIR, (PIAIS riluito sen-
tida, o convict:rs dos in-
Iltielofus--(1(; quo,  

S1; lif)di) i: Zei', por qt)e 

o F(r,Ov'erl)0 nadia pr'Umet-
Lu e liaili+ póde 

S,,ip:• em- m depraa,,l-
Çài f, .{, rip r'ef rto a bySmo! 
Qliiln(10 a escassez ( i() 
1)31.1(13, cic;ter•riinou a 
Cílkição do p,11;)(,'1 entre 
nós.. quando pis tippre-
liensões sobre as difli-
culilades que essa ma-
+innça determinava e-
r';arn (nals agudas, um 
alto Irutilplio político e 
membro do gabinete cie 
entalo, preocupava-se 
extremamente para se-
,;urar a sua can(lídatu-
ra em certo circulo do 
paiz. Ac i)ra, q!uindo a 
Iul,ia insaciavel dos a-

,;iot ;is estrau iros tios 
1-)õe .aos peitos a espa-
(Ia + lt) CONTROLE: l►a quere 
esfrec 1)e as mãos de 
Ctrntt=C)t.e, porque np11-

rou unia votação lison-
gen,,1 en) certo circtilo 

(lua esta vâ ilttvidiiso. Ila 

rnoria se perdem com o ti!mpo, 
visto que neto em vila Chã, 
nem em f aranhos se sabe hoje 
explicar a sua serventia, 

\ão pude assistir à explo-
raçNo ,tas ires manivAloas roa 
Serra; por isso só role cabe moa 
responsabilidade muito indire-
cta nu vandalismo (tos meus 
trabalhadores, que, não imbio 
forças para leva{)rar um sup-
pode, que tombou, taivl>z quan-
do Me desmontaram a fineza, 
o partiram em n es pedaç,m 

A QUELQUE C 0SE MALnEGR 

EST nn\1E. 

A queda do stïppnrte, que, 
como lodim os outra% mede 
ntizo palmos toe nHura, t(ìr'iino 

defèzo aos esgrladriuhadores de 
thesouros o lerreno suhjacei,te, 
sendo só ahi Win a es1'.avaçao deu 
alguns reURW ts, Aapareceram 

13 pontas de .. r•U 1, uma de 
quartzo, t„ 1!;i as ilidis de siwx: 
uno fuR da mus'iia iu ilei•ia: (ritra 

lwma toe dardt), a acrnit.{rrin)s 
a dpcnmbmc%, que ,ll,iitillut, 
M, sru AW AV I'nr-nt VMwuL lá 

quere vaticine com en-
tlillsiastilo a queda filo 
governo, com a gale r'Ia 
dou-Ia ( 1'e que o irá su. 
b,•t.ituir. Ha quem anle-
b,ej:3 nessa fiyp0tl111St1 
a satisfação (fins iil-
teressesinhos, ptirticnl,t-
t'es que iiripor'taln tin-

to à hi►nra para a fain-
lia e ã vaidade propria. 
Il:a gnern já oiiga que 
1)s tribunacs afliniltis-

trativoS vão Sei' i)oti a-

mente eretos, a instnic-
ção primaria vae ficar 
novamente a cargo d;is 
Gamaras, ete,, etc. 

Evidentemente ha 
urna terrivel depressão 
moral na sociedade por-
tu•tleza. Baqueiam pe-
rante ella todas as es-
peranças. Annull.arn-se 
todos os esforços, frla-
quejam tod:as as enhr-
•laS. I1,' uni ter'r'ivel des-
fazer de feira, r)'ui)):;, vi+-
zeria desconforme P hi- 
multuante, de, ensurde-
cer. 

E, no meio de it1;ICa 

a obj,ctos ariMngos, e dp rue o 
leitor pode Armar uiva n)ria 
approximadm imaginaniIn lima 

pequena lima de sílex e sem es-
trias; ama urna funeraria, tosta 
requeimada dum lado, da G)r•-
ma d'um pequeno =) de il,t-
res, caio uma aza 4) e tres pe-
quenas saliencAs inani liares. 

Alem disso apparecerm al-
guns fragmentos lie ferro. 

I;u'is pontas de seita são 
exactamente Arnilhanies a u,na, 
qne encontrei numa amei a de 
Sahroso, 

As tres marnoinhas ficam na 
chapada t1'otria elevação,, flue 
tem o pomposo nome de serra, 
inaS que mal lner'ece o trbu-

Icko. e púdem ser vAias de 
longe. 

Em re,Ta. Ml é a posição 
d'estesmo utme.nws sup oci rars, 
,Iuando não licavam à beira , ie 
raminhos, peflindo talvt z a vs-
in&R ii uma lowbnuga nus vian-
darlt , •. 

(t:nn(irj! i) 

h', Jltt)'i , Scn nemã. 

1-0ot 

o 



O POVO ESPOZENDENSE 

isto, 0 povo, o hOlIv, 1'11 
t!t' il'flilílill(), se: 17 !e 11I1- 

-1):t`•4'!\'ejlilr:ìltì• f:ll 511;1 

lai)o± :osa e p"-
tiìt.•(► cítl•l,lc, (r Sul 
q(wl ittU e t't\'(J CItUi'tyt 0 

j01`tl;&it'o ( tl 1.cp o 

t,010 cc):-n 0 81101' (jU ros•-

t,t•: tl.? officina (l rlpe-líl-
t`io CUt',tft)Síz-

I1lilDie -a oura •tli•lìlt ít, 

ité (111e cíleguelli n's 1w -

t'nS (-k; p ârc l e 1't'u .t-
jtfi• 1t11^t 1,ereiÇ<â10. ) tle 

+ Ui±l1 "rtSj.t:, quo te1'I'1VC..1 

COnti,aslu! Ali! os 1,es-
)otls:l Víeis pel,1 lltl- sa si-
tfla••.t) rate ; delir;s:1, OS 

(•i•:I•ì(•`t(jt?:•, t'i•i•:,•1 t. t.'ttt►-

C11•t••Ü•'S tlsr• :i±'R'itv4.i!t'::ttl 

l:'t' 1 tjt;S itltu)cottt,'s se 

rie_ ìít ±,e os•lt ,rt-i• 

r -•)N1ZLN E1 1."â,̀i-!I;-V01% 

< !º 

(Ao Ex.mo e Revd.n Sni-. P.e 
Domingos Gtierréiro) 

A rói snrinea o rubnrosa 
Quo tens ao desabioclfar a pura rosa 

do mystico i ubor: 
0 ar que dá vida,a brisa que extasia, 
0 canto Baldoa, o despontar do dia, 

o aroma da flor, 

As aguas do regato murmurantes, 
os cautos da avo, cbeios,radiaotos, 

de doce meindía; 
0 doce nectar quo incansa o prado 
Em tardes primaveris tilo- vicejado 

de verde ramaria, 

Não tètm a pureza,o som,o ambiente, 
Que tem a palavra sania,e eloquente, 

do sicrado pensador: 

Os devotos da Religião Suprema, 

Teêm por Ideal a Cruz, Jesus por 
Thema; 

por Luz, o Orador. 

A. Pinheiro. 

A viuva do pescador 

Noite nNgrá! ... Mar sem fiml 
F1 ia  chuva! .. . 

Ru ,o o vento em faria, assim 
Coino uca gríto de Ciim, 

S:,bre a choça da viuvai::. 

Treva iuder,nida o negra 
Ondo passa 

A faisca verde-negra 
Coma urn monstro que se alegra 

Dos larnentos da desgracil... 

0 mar em farias eternas, 
A ulular, 

fla.a na praia as cisternas 
E-abre b,)cens de cavernas 
tara os naufra-os tragarl 

E a viuva entre andrajos some 

0 sei, bem... 

Q orphàosiuho que tem fome 

E (1114-, em lagr•irias, só cana 

0 pranto e os beijos (h u)áel... 

Sem pão o armario, o ar infecto, 

Lar sem lumo... 

A chuva a cahir'do tecto. ..— 

A pobre só tem affecto 

D'aquella avesinha implumel 

Seu marido—o seu amparo—, 
Pescador, 

0 oceano—o grande avaro— 
ltnubou-o ao que Ibe era cara: 
A' esposa, ao rilho, ao amor! .. . 

1 

Canta o -alio, r, trp;, ; notara... 
E um ri?rtg, an;n—a t; ui iade— 
S,ret ,: prantt„ie qut'rn . Irma, 

D, vntvez e da atpiu,u ,iì,(i 

Entra ns ttnmbrans da mi,t ria 
E, : uri?r. d'aiivu, r' c,nt;ala 

tios ,ws d'unta côr funerea 

Gani a balsaotu da 

E a lareira já tefn lur,to... 

t nu :, raia no já ha pàf, • . . 

E: no anittit,nt,' 1,,, ia um perfume 
De feliz e nsolaç3ol.. . 

Braga, iS82. 

PtE3anfl8á ÌI MY19in. 
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t a►aate g: (o . re o Cax•ta.>lo 

I'ol 1efe;•amtlla do 1?'x.mo 
Enceoheir'o Director d-,s Obras 
Il I-milìcas tio Cavado e Ave, ` 
s:+bernos (Iiw, S. lnanifeti-

tou dest'.l(,s de sa!)er - o dia qne 
a nc,ssa c:unftra 11!linelpaf es-
tinava p;cra a inan1ut:'i;ão da 
paute tw: taliea sobre u Cavado. 

1). uecessarlii Seria, dizer 

que, a nesga (; atirara, (lese-

jando que este iniportatite nit3-
ihoranterrtu, l-ao ntil cotar( ❑te-

ct ssariu, fu,se etp0>:to a0 
cito liritiii(-o o alais brf+ve pos-
Sivel, por is ,0 (1•110 os seus zim-
nicipes de lia muito reclacn-,t;, a 
sua abertura, couvidou varios 
cavalheiros desta vilia e (Ia tin-
voãção de F ão, afim de. con-
juntamente, deliberarem o dia 
mais conveniente para tal fim. 

Retiniram, portanto, na 
salta das sessões d'aquella Ca-
orara varios cavalheiros daqui 
e d'aquella povoação, que, una-
nimemente proje'cEaranl a se-
guinte 

Quo se iizesseut no dia 7 
deste umz, variadissimos foste-
jns na visinha povoação qne 
constariam de musica, fogneto-
rio, illuininações, etc., etc. 

Que haveria um oriparo 
«lunch, ao ceutro (Ia ponte, 
para o qual se convidariam unt 
representante ou chefe de ca-
da uma das repartições publi-
cas do concelho. 

Que se abrisse orna snbs-
cripção entrt' varios capitalistas 
d'aqui e de Irão, para oceorrer 
ás despezas: e, f n : Iment0 que 
a nossa Gamara eflui irr'esse com 

o donativo de 2'20(,000 reis. 

Co(no arlunncian,os uo riu-
rnero anterior do nosso jornal, 
realisoo-se no dorilingo o Segun-
da feira da seroada fitt(!a, a 
grande festividade a esta mila-
grosa imagem: As illau,in:fçõus, 
que deram o resultado que es-
peravarnos, oflert eiain um as-
pecto deslumbrante. 
A excellente banda dos Bom= 

heiros Voluntirios ira Povoa de 
varzim. seinpre correetissuiia, 
offereeeu-uos'nnT reportorio se-
lecto e vaiiadissimo, que nada 
deixou a des(-jar. 

0 fogo, porém, pbz varias 
vezes em risco a vida dos fo. 
rasteiros. Simplesmente peri-
goso. 

No entanto, tudo correu i-
nimadissimo, não havendo oc-
correncia alguma que seja digna 
de menc3o. 

Ainda - brm. 

r,<86l(eei!tl3e9.••0 

I• allecell na sexta feira da 
semana ultima, pelas 2 horas 
da tarde, vlctima dn uma rorl-
ees;,ao cerebral, a nr.° An-
tui,ia Margarida de 1 iw`nerr(d{,, 
antiga ceada da Ex. ma Síir.a D. 
M1larir,nna Th-,reza d0. P,,ria Vi-
va;, desta vida. 

A infeliz, achava-se conver-
sando animadamente quando foi 

icorrntetti,la do territel orai, 
faltecentlu quasi repentinamente. 

Vaz á sua alma. 

•1r••e•c• •e•t,ce•frrrì 

Projec1 im-se grandes feste-
jos por oceasião da itmugura-
da ponte m«taiica sobre o Ca-
vado, entre esta viila e F§o, gire 
se reahsar5o rio dia / 

corrente-

ú ',ilìi$ 

Foram var^inalas, ria gnin-
114(àri ( Ia semana i­an;:;t ta, 
pelo labii facnitativn [; iuniti¡ •1 
Dr. Gypriano Alex;in ! i+::: dt1 
`lira, no edrlicio ( Ias Paços tio 
t;urceiho, 11 creanças. 4 t,,1••: 
G cI {r srxo mascuiiro e 5 tio 
sexo fem;;ilno. 

Na pri,xima 5." feira, pe-
las .1.1 horas da ma,)h haverá 
var"cinoção peio mesmo faculta-
tivo. 

G° 0n51 :1r1.3 

Realisa- e no prosisno do-
mitigo, 7 (1'Agosto, a Cortntna-
da rºnlaria de Nossa Senhora 
do lago, na loitar (!a B,rea,-
da freraezia de Gc ult:zt's, des-
te coriceihtw. 

A'quelle loírar pitioresc0, 
banhado pela rio Cavado, erè-
mos, que affruiià grande quan-
tidade de forasti-iros de to-
dos os pontos do concelho. A-
lém de uca passeio fluvial, pro-
porciona aos espuzt)n(lenses ama 
tarde agratiabilissirria, uni pas-
satempo alegre e. folgasão. 

Ao 1. go, pois. 

Parlemos alllatiçar SW nnS-

sns leitofes, (lu , temos rSt? ler-

rivul viajarite muito p,!rt0 de 
i:Ós. 

Esta vilIc, porém, tem o 
f:oslo a a t)r'ml is;i3 110 o (isto 

deixar gal „":, i' (:5 1,WUS (11M OS, 

por isso qut- as •; u:,s mias iIÍ-Áo 
conservalu , irïl:;:uu,ürio altrnn;r.. 
e niesmo• não , t'. Qi3m sumos o 
gallinnas p.355ear pelas ruas 
mais_ coucorri(l.!, da vilia como 
qualquer trinscnttte. 

1?•Cítülmen(taiTüì3-1119 - flori 

temos bastatlte lixo para o re-
pel!ir, e portanto, que seria 
bom não se aportar por estas 
para„eus. 

Isto é o conselho ,l'anl « t-
migo, que não o quer w—[ a-
foga:lo em... li:r!pt'z•t-

i•iFL•i'E Ti4•D• 

Vimos na semana ultima, 
de visita a seu calhado e so. 
brinho o Snr- Antonio Na,.cíz,! 
Gomes do Souto, chefe da es-
taçJo telegi'apiin l.oslal d'c,.sia 
vilia, sa Sura— I). 4larìa n 

gosta Ilibeiro e Alma 1 ê:; 
des €iihr--iro, de, Iathr(si❑hu•. 

i 

o vei2itire da vnála 
Durante o' mez rin ,l.,, foi-mn 

abatidas nus inatadonros pr.b!i-
cos ila villa, 1 1 rezes, que pf'-
sai•aio 1:818 k lugrammas de. 
carne. 

V lran. nferene.;a 

Foi transft riria para o poi -
to !s(:sl d'Apulia, o L,,parda fr•- 
ral srrr. Aniocio (:arvalho t1'Al-
tt.e;(I , Gotiles, nosso lrressdo 
assignante, que acillalmenlo fa-
zia serviço} no posto fiscal dos 
C:ivallos de F5o. t 

i 
Con) ; ,lentico titutu, attniin-

ci:imos na sccç5n restrectiva dn 
nossat,ruram-
tita d este f,.'i:ill !) drt, para º 

li',á! f)hai}}+fP.(TS it 3t10fir to (tos 

'nusso• 1 • i:nrP.. 

de Lr•Uxn,3 

, f.,+,tlft' ! lia-$ e t) tiP$Rp ,;trPCf^ 

Ir}roto tia ht!a i,+i 1 -3?ï•i,'. D>`S-
1,Un?-2 (roia ft31'tl:ìSit11.1 @ t'tëp (; • t) 

tnlc:tn!e3. -
i!!la d0 Sangir tiriris 

12:004 haliitant( s. ri":•! a ao 
i!ip tina., e, lacta : ua 

czteuç;:o crinsìderasel, era a 
i}rnneit':1 da série de iihas qnn 

c4- 1?Ste!IÍIP. desole as 1,17iolucas até 
ao ulardo f'éle!ies. 

Dtfs sztis 42:040 habitantes 
talvez nato :sobrevivesse um uní-
co para cortar o horroso acou-
tecimt'ntn. 

Os tripulantes de um vapor 
procedente da china, que trou-
xe esta noticia, dizem que, en-
tre t'èlnbes e, .1lindalaci, dtirao-
te al_,uma.8 Horas, MMI-UPr'anl ern 
nrn m ir coberto de destroços, 
vvii-lo-se o inar cheio de de-
trictos vnlearlìcos. 

A ilha (!e Sanair teve, pois a 
mesma sorte que. Kr'ak:itoa e 
que a regia(( da Nova Zmnhe-
zia, dPstruidas tan.hem por vio-
lenias erupções volcanicas. 

A enorme força impulsiva 
elo vulcão gile destruiu Kraka-
toa lançou na at(iniocplieri alo-
1s)los de lava que foram trazi-
dos a milhares de leguas de 
(Ii•zta:icia, produzindo diversos 
l:ì,en, menos meNtirologicos. O 
vtt'cã o d<, SanUir parece que 
n tt, produziu os ciiestuos effei-
tos. 

C" 

E' v, rdíT ? Hiramente inal 
a ropeb!ir:a da tl,:t rie Pilciiru. 
situada i3O areio do flt, 00 pa-
cifico, o d'oode acabam de che-
gar noticias recentes, coisa que 
apenas suceede fie 5 em 5 an-
nos. 

R' Cl1t'IOSa C btranria (ia fnG-
tleçã,r d'tita repnb;ìca: Fla to ais 
d• ntll seco;o, u is ipolação aro ? 
tintada (! o navio in;;lez « 1lonti 

desetlibatc0u ria ilha e, en-
cuatrar?•!n-:,resol-
veu e. tabr'eco - se n-el!a. Esta 
roloiii;,, Iuo,i da de Unt 1!ur±li, 
ião ( rigi(ial, tens hoje uns `?Of) 
habitantes, que fallant in;•lez, 
conl ecc m todos os progressos 
di civilisação, e estão muito 
instruidos, mas pelo seu isola-
mento vivem pouro mais ou 
me ,,os co.,bo iiobinst,u na sua 
ilh a. 

A sia alimentar cnn•i•ip 

+":c!ilsi"iVio,W0 C111 !l'iafãs e ra-
ç;l, :} I1u^ti ,rritiss'tüd ira ilha. Mio 

Il- n} dinheito, ou- mies, adir 
cirrnla tiec,trn ( Ia ((,publica. As 
tran ,acç,b's laz"tti-st; por lt0 <i 

de P,SpeCÌí'. •,e p:,r hCadrr se 
prorima alguma emb.trcaçãu pi-
ra renovar pr(:•vi<Ot'g. u (; ir)l)(-ii o 

recei)idtr aiime0tos é eui-
pl egado em ar nias (l'e c, ç,l, fer-
ram<ntas, ,MUnições e algt 
livros. 

0 governo é exr,rcido pt,r 
trai t+resid"nte (s"ritt; por um ai, 
nn, um simples anho, e que teci, 
o titulo de « primeiro homem, 
da ilha. Is' grande a soa aoeto-
rtdadc, mas, gnan(!o chega o ter-
mo (10 seu nlamiato, o povo jul-
ga os actos tl() «primeiro b,f-
mem,n a"dá-lhe n premio ou o 
castign merecido, 

tiFnhrim tios i!h us tem o 
mwn, or (Irsejn de co?thece.r o 
innc,(I,ii. A vi ,ia tia ilha e tao 
trangnilla, o u Era?}alho tão P+fu-
co penoso. qne a p(,quena re-
pnb'ica fie 11wf;irti pude c(rrisi-
doratr se o povo mais feliz do 
nit?ntlrr, 

á Fráyr•,j• do real d'sa-aaa 

0 rendimei to do imposto 
do +ea1 d'a oa, tio mez de 1u-
lho ul:imo, foi da reis f344,•977 
reis, a trais 27r•7fi9 reis do 
qne em iri sa! mez do annn ao-
terlor. 

:3i nf34;l m ento 

Ne passada segunda-feira, 
dei] á luz, com summa felicida-
de, uma crt;ança do sexo olas-
rulinn, a extremosa esposa do 
Sor. Manoel Antonio de Bar-
ros Lima, abastado capitalista 
desta vilia. 

Auguramos ao recetuoasci-
do um porvir prenhe de ventu-
ras e felicidades, e felicitamos 
o snr. Barros Lima pelo feliz 
suecesso de sua ex."' esposa. 

C)I•ega;•a 

Chegou a esta villa na pre-
terita quarta-feira, em goso de 
ferias, o Sor. Luiz Gonza(7a Ri-
beiro Vianna, primeiranista de 
mathematica da Universidada 
de Coitubra. 

Os nossos cumprim5ntos. 

Cai-ta 

Recebemos d'um nosso ami-
go uma carta com referencia 
aos fesUJSO da inaugnração da 
ponto entre esta vida o F ão, a 
qual não publicamos no n.° X-
hoje por absoluta falia (!e es-
paço e tempn, do qu,: pe;limos 
desculpa au seu an(;Lor. 

Em nosso poder, tampem 
temos uma corres pondeneia 4> 
ilossão, que gostosamente po-
blic,iremos no proxinlo numero 

DSra:.Ia ama cezzsl!! 

Le-so no « De Alcobaça, de 
19 dei corrente: 

«Soubemos ante-hontem, 
crm grande admiraçãne stirtii,'-
za, que os cães mortos n fs ruas 
(festa villa, no penu!timo do-
mino, firam mandados eut i-
rar no claustro de 1). Diniz!: I 
caso de gritar « aqui-d'el-rei 
tra similhanie attentadº que f i;-
pensa to(it:s tis (' oint11Lt1larif,:.!! 
A cabaça (1'rn(!w di+ntln(ltt 

tliilhantu 0rticfu esi , va ntfr f::r_ 

?cós st'ntinitis t( t' ( 1,3 iliclia-
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drnr Aram, mvs è pre40 que 
sr;' saiba m3 s um2 tez qo; b 
VOOS t svUlanXIL no" 11 Crea-

rio para elo,ir:s o'uto()s, 1113:, 
para dizer ç,nrc,rnr'nt:• a vera-+-
dc, dóa G gs,er,t d~ 

Cho: ira, 

1,or aviso , io dia 12. 
declarados iuticionados dr cho-
lera morbus lodos os porjir)s da 
Russia. 

Por igual aviso do di :r 13, 
foram tambem declarados infi-
cionados de ehalera rn «h,, oa 
portos do Alar negro e de sos-
peitos da «lesma ~MA tolos 
os de França. 

Foi mais resolvido sniaerim'-
menle que fique prohìbidi a en-
trara Prn Portugal de frustas, 

legumes e hur t:!iiças verdes, 
trapos e artiç r.,s de ca:Ala. piore-
denles de França, não Ix)dendo 
tanApu; sur admiudos sorti cur- 

titicadu consular• que arreste a 
sna provenieuei< os de proce-
drncia hesp:!ntiola, e que f-
rloeui ig%hnFnte proh,biras as 
enc,uuinendas poátaes e amos-
iras, procedentes de França, 
s31vo r',ndo sómente em trznsi-
to resguardadas por owo!ucros 
desiómente atcatroadus e setn- 
ra ,!ns de acido phenico, 

i••[•t'IlrtPnlrl tra;it'ttit;lrJ 

N30 eülru[l na smnma GW 

titila euib.,rcaçãn aiZruua. 

Dia 27— Vira Real de San-
to Antonio, chalupa port. a1_). 
Rosa, mesire banjos, CUM ma. 
deita. 

Dia 29—Aveiro, cahique 
port. « Novo Activo, mesirr No-
da, com lastre,. 

Dia 30 — Lisboa, cahique 
port. « Ventura de Deus,, mes-
tre Pimentel, com madeira. 

Tem licença para saiir o 
hiate « Flor do CavadO,. 

VAI•IrDA1)EE3 

Passa pela rua um regi-
mento que vae á missa. 

Lm inenino que está á ia-
nelia grita para MM: 

—0' Irlamã venha ver (prmi-
tos primos ela cred,la aili vão! 
Elia tem tantos primos?.. . 

Sabendo ❑c certo individio 
que ens p:lrentes seus tini;2iii 

ire,, a um jenl+r de f,milia, para 
[l= e r, I!;r+.) tioharn convidado, di-
Sra furu)m: 

—U,-ixa estar que vocès 
vão ficar damnados af;vra. A'ori 
Aambem dar uni grande jantar 
... e não convido ningu: ui! 

'4 
r. 
Uma darria mnitn conhecí-

da. que orça pr'illì tiNs:enla ao-

Ilos, dwa ainda Ala dias: 

—Os cosion)es inelhoraui 
seusivvImente, por mais (joe se 
diga. Ora vejam este facto: lia 
trinta anata, não podia eu dár 
W11 passa na rua ; sem que nrn 
homem rue segnisse logo. Hoje 
não ha rol só que tenha esse 
avedwe ol 

NI - w  

Cta••rt l •lti•j!1 .••ilii.t:!.ir.[t1 i 

1 

elo ()rélo da nossa ty-
1) graplúrt nn4) Miu ato 
iiou.tingo este lr)t'nal, do 

r gil r)i=(ltntrl5 ri•)s(L¡ pa 

aos llfil;•tí15 •E'•3ttìt'í?•, 2s-

1g11«; U,S c01 
res e i i d Aguas. 

G)in o li." dt' liojo, 

retredi i tos úSta 1',tlt:t 
In 6'ultlnl 2.i't:k. 

A UM os ca ,.' 1:, irns a 
quem H:rG,ï m:o o iIU.•SI! 1 . 1 D"l, 

Pedimos o ot.stlbu; d8 b,siar-
nOS Colu a St:ì astiirUainl'.!. \l,r 
caso (10 n-ìí) (J+ ' 1'r'rt'.! tl 

01M a rllr'ciwl f)er:.:7 ms ?, üc1'i;-

darç't, pua r?gtlM Alada dá 

tios,« 

Ans whistrades-mns colie-
{'R5 a r'1) ui ,' Gtìldtie.rL'ü5 o ni)540 

lincia % za de uos hum rir a,ui 
a i,erilluta. 

Publicaremos na serç'xo bi-
bli0gr phiCa o opp$rr'r;,rnentrt 

do todas as obrr.s scientifìcas o 
litterarias, além d i;i??) miando-
sa apreciaçãm rluart;lo nos s, ja 
enviado um exemplar li;;l;: ei rí-
p,eza ealtora, 

i4I'esta tçprrgraphi.3 vF!:;aem-
sr: mAppas para o nir;n:enio 

113ti judias de paroch,3 e i r'en-
st a:•lai:to das crearç,as, recibos 
para a cubrança paruchial, nian- 
dados de pagaruento, É liias de 
l_vartarneu[o, ulappas e- colares 
e uwitos outrr)s impe essos, aos 
quaes nár, faz,•nros :w-nção. 

Tordos estes impressi!s sn 
vendeu) pelo 1"sçu de casa de 
11. Caetano lia Silva, do GÁtil-
hra, 

A abaixe asugnaAL n dt;i 
gr-•ta a 

a n,n!trnil.•wa :,,u: por nr.t'ariaU 
r') I-:'!C'r:i!'ls?'lr!T , 1:, S,.r;, CiP ! a'i 

Anionia Margan,3 do 1''il;ueir-
r+,, e ac•)ínp-tnhrair, o c,,,l,ver 
á sepultura. vera) por• esta meio 
patentear a todos o sen agra-
dee.,2mnt,!, esp rallsitnd,, o sw 
José de CMa Te= 
sa: v,çus p :1 tiM% es, e prntes-
tamio-lhe por isso o seu iudele-
vel reconheãruent,). 

Espozende, d'agOstO de 
1892. 

Marianna Ceüar de Paria 
(1) 

D '.'€cã '•.• 9119 WS 
(11 pur,i,caça„) (2) 

t'•'rtl 

tilda 

elo AZO mllni-
cilt:tl t}'esle jul-
gado i}e Espo-

o 

tl!) f'SAújo — 

`lilt'iirr 

l 

a cuiliétl 1.1..1 it.it-

r: 

qx 

ma p!1})lrct Ção deste 
annuncit), M;indo to-
dos os cre:}oras e lo-
g itarios desenrtliec1=10S 

011 domiciliad, )5 fóra 

l'j•sl,e ;til ;: trlr) m,un ici- 
pA que Wilham direi-
tos <i tio inven-
Úri,) do tt,Fi'r1tr1S, a qu:t'• 

j!IIZO 41 proc,'- 
:1 i por }i',}IA i,ent ; de 

q ip fiei (l;t ii,egilet í.i de 

'k"4nnzen, ie, o w) q-wil 

é inventariante seu fi-
lho Mannel ele So nza, 
da mesma freguezia, 
parai virem Aluzir os 
seus direitos no ines-

(13r, inventario, sere pre-
ln~ 110 sou regmar wt-
dai1vt ilo. 

la pelos mesmos e-
dilos 2 e;tlalrrlerlt.e ci-

Lido n inferes sadt) z e-
1li't:, - tle •• t)n•tr, :3Uitt'Ir'O, 

n_iai lr. residente cai 

pitrte incerta nos Es-

tados Unidos do Bra-
sél, afim dê assistir a 
todos os termos do re-
ferido inventario e n'el- 
le de ' ruir os seus dj-
rpilt)S sem prejuízo do 
seu regular andamen-
to. 

Espnzende, 29 de julho de 
de 18,9 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz municipal, 

Queiroz Ribeiro. 
0 escrivão, 

Delirou de d9iranda Sampaio. 
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E S T V DADE 
A 

OSSÁ SENVITO`I D.4 SALDE 

Negueda das álarinitas (togar do Outeiro) 

Nos dias 14 e 15 d'Agosto de 1892 

--------

Com maior brilhantismo do qne nos trinos anteriores, vae roalisar-se no corrente 
mez, n•r'sta fr'eltuezia a popular e coucorrilis3ima festividade a NOSSA SENblORA f):1 
S:i[1M executandO-Se 0 segu1111O 

V L 1.>.c:l • _L• 

a 
k, Nn dá 1!t., ao ronRper d'alva, seià anunciada a festividade na freguezia, cum mn-o 

sita e urna salva tio 21 Uns, 
IPual rnanifestação será fita ao meio rlia, tocando as deras bandas de musica de Bdi-

nho e Gei voes. 
Depois desta manifestação virá a comuriss,o d'osta festividade em peditorio a Espo-

zende, act.npanfia:la do uma banda do tnusic•. 
AS 6 horas da tareie chegará a banda de musica do CreisoniM a expensas de um 

devoto. 

A' noito uma vàtosa iliuminaçk, e uni va^iárlissimo fogo de artificio, fabricado a 
capricho per 2 babeis pgotechnicos, quo teêm nerecido o applauso do pubiicu em varias 
romarias. 

No ú0n11190, 15, missa cantada, a grande instrumental, com exposição; de tarde, 
sermão pelo revd,° orador sagrado G+nego Alve: Morgado. 

Depois do sermão, sairá a imponente prociss:o de Nossa Senhora da S3u[le, 
grande ri)aiitidade d'anginhos, ele., ele. 

Polas !t horas da tarde, haverá outro sermão pelo revd., P., Passos, ele 111ujãos. 
Em s; guida á pi ocissão haverá 'o eostarmdo trraiL ande se queimará o ehistf,so 

faro dos serradores de L fria, as nrcompar'ave,s atavias dançadeiras o um estioudsu fogo 
do ar. 

A cr.uella setà adornaria vist,s3aieute por um tiatlil armador de Beiriz. 

COM 

A cOrr.rvissão, julga desnemuario, em vista do exposta, fazer firais pomposos recla-
Ines, l;oi que esta festividade, pela sua imponeucia e brilho, è já berrá cunhecí,la do 
publico. 

A fe,bvirlade de Nossa Senhora da Sande, é, qem duvida, a que mais se distin-
gue eul uplembr ❑'este concelho; e este anho, a a)ücurre: A de d"omr aer'á eldeo-
tem muro u[ oito maior, attc:,to os cuidados e É"udes trabalhos que os mesarits dispeusa-
ram paru , roeu,ºr popularissima. 

ï•(f"•G.y"•S' -%(%•6`titi',LL a..i W!'•d:.v vS+̀„:,Y•''.ls'•.ti'.ld• 
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Esta pllartttallla, 10f(le(tt!la COr,("f?rlienlit+ot'íil: • lr: [ O intii)J_ slr°pa-

ra(!Us Ch'illlrrlS, ([, dièpetsavPls ao mo (la 10111 ilrn 

variado snrlirnento de medicam('nt(ls nsn'a±t g(ir(is, Cuj:1 liaraleza e 
indis(ulìeel utílidade não deso)enteul a sol : ia reputaç:;(+ d'este já 
milho ', credita estaheleçiinon[o. En[re (o,1—, rases plv?parados. 
que as pri!neiris siini;nii!a(les med,cas enl})rfi! anl ci,ot a. melhor 
certeza d'uu) resnitado lisong+ iro, esta pharniacia, devilio ao es-
tudo do sen pr„!iriel;irio, posso)e preparados t-ao necessários como 
salut+rmeute aaralltid, s nos s('ns f,íDitos. S5,1 cib,s: 

I)OMA DA ANTI l•'•lF1)L'TICA 
Cetra lodosas m(,les(ías ele pene. Preço da caixa 120 reis. 

IN•I1?CC.AO AI)S i RINGIáN'rE, C ; L't1.1.M'l: 
Cnra todas as hle inorrha(rias as mais lei), ; t1es. Preço do 

fr as,•(1 300 r•t'(s. 
ESPECIFICO CONTRA CA 110; 

I'.i11CaZ liara a (1r'str,liç5o comph,la dos ' allos- Pri?ço do f('as^n :1f)O 
reis. Delwsito gera!= I'iiM)'MACIA CABI,,oz0=1:`.,!'•;Zi: 

h 

r .. rr„•a, .. yt„ 

D .c al ,1. 

Dr ENICAS DE PEITO 

)l IFITIQk1 Frn 

V. 

(som: 
Y• v, F 

1 1 , •F-1 { 
UNICA LfG.kL31BiTE AUCTORISADA G PRIVILEGIADA C•4 PORTUGAL 

Preparada por PEDRO ANGUSTO FRANCO, Commcndador dl Ordem 
de Christo, PSarniaecetico fntnerrdor da Real Crsa ole Siia ila(destidr. Fidelisaiea ú( -íli 
o Senhor D. Luiz 1, Ilerabro 1lunnrario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, cole oulru 
sociedades scieatificas e industriaos, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alímento repa-
rador, de fácil digestão, utilissimo para pessoas de estoniago 
debil ou enfermo, de idade avançada. convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do reais reco-
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiçã,) fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. ,i su.i ellicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autora tornal-a conhecida no estrangeiro. 

ZIa tambE7YY a Yntinam fari9Y}f€€ gºe•iton•€nl g➢re-
par-adia, sn <I plix €1 ora cairos asu estuo 
rp116 uí<ìo )sebja ocos.,.,©lhaElo. 

mi Zé 0 XAROPE PE-1 OI`AL JAI 

EXCILU il i V 

DOENÇAS DO PEI70 

Unico approvadoe leaulaller(te n.seturi4c ()o Pelo eonarlha 
de wtzxó¿ 1Taa1Di )(;a de *s (• Qwpol e ansl,e,'( rtrir( Geral 

de uyyiene da tldrtu elo leio de JaRielro. 

A ef£lcacia d'este xarope,_evidentementé provada em muitas 
observações nos hospítaes e na clinica pa°ticular dos mais dis-
tinetos medicos d'este paíz, levou o ' Ca7selho de Saude Pu-
blica do Reino i approval-o (distineção qae lhe não merecerartt 
outras preparações), e a consiflerat-o tini verdadeiro especifico 
contra as brorrchites, tanto aguotas coma thronicas, defluxo, tos-
ses reti4des, toesa cotiLitlsa e asthinratica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações ºa ,r o-sas. 

Cada frasco está acompanhado de tini impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude den ao gov(á•no, e cone as ohsetr-
cações dos prulcipaes medicos ele Lisboa, reconhecidas ptelo9 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
cum tirita azul. 

Depo'-`eito (rel-a] -- i1tt1'ilii!('i8t " 1lz . CrS, Filhos 

VIN-1-i0 

NUTRITIVO DE GARM 

rir,•Y - 

á'riu it egindo e atact(• ^ i-
(ii9(•ae g9.`á i➢ , QD34•C•a2 L• C` ap-

prowsa Z0 peta ,$ ds➢eltY ~til- t i 

sexitá%k;t Ce 9n4142e t➢es #ySiraa 
e $➢ S-d: ïkL i.94á0 Cl>s ssa rìl9 

Y iG i7;N ! S•_B QD ea S'O K3 ti t-! !':••: nD!•3:-

f'Py(:!d • Eì EG it rit C•3?t: •Elfis •eiYi9:B:? 

e È?3:35/47F'laQ3• E €; Z'tarèti. 

$i"iftr"3 IlC CPY?:? L^. d`a±±d•dú s+ 

sattr=sc ts.4.'aº si B&etì": 'a• #Q ,rda].h*l E-
t;1'a•f30P •' srFio gr.zsn !•!➢'rifle?1-

ler 1Y fttlt:J ale :a➢rcaw. 

É o meihor tonico -outr•r itve (t,(•• 

se CUtlllrrr: r? rn±llt) I: vu, f:'i-

1111G)nG! 1'PPo(lstlillnt+', -•`'•h a y.11. 

i!rí;. ,aec.a ,: s,"nv..v:•_SP 
!1)r11G; o a!°(1 • tlt•., C,:' ig :)- l"•-s•' , 

•, :'. rJ •" ln, fr"'i1.'('.Cí'!11-•it Od ri+ildC.ai'• -. 

coltan) as forras. 

Emriro 1-so cn±n n In:il, f, . r 
ygi;n, n(±< esin(na ¡•.... :tin!t:r •. 1,. .¡-- 

e'('i5 i):Ca t(,rti ► i:l ti•r Av ,1✓, :!ì. 

., alta.. <+ lab. ri.+Shs, a i!rsi'rt••i`, 
r•r,r ,ll21 „ !a, $ , trO•diUi ,, r+::Slral:"a. 

a : mia^ou inaecáo elos iJr ã:: í -
C ( iìi)!O, ftln5!I:1,pÇan c1P (`•± I;P 

a'rc;õrs rscr„¡;huiosas. e ,•n1 
1.11,1 ua cnnc:;.iesePnc_ d( i( da. as 

rk;euças, aonde é pueiso lcvanrar 
as força,. 

Toma -se Ires vrzos an (! ia 1,0 

acto da condoa, ou em c,ldo, gn-t-
do o docente neto se pu,sa alil.t=.nt}r, 

Para craaiwas ou ilossoAs multo 
debeis, uma colher de, snpa do caba 
vez; e para os adu!tos, duas a trf•s 
colheres tan)b rn de cada vez. 

Um calix deste viutio representa 
um bom bife. 

Esta dose com gnaesgner bo-
lachinhas é um eaeellente lunch pi-
ra as pessoas fracas ou r_oavr,i ,°set- - 
tos; prepara o estornago para aceei-
lar bens a a1im:•t)taçào do jan(ar, o 
concluido elle, toma-se egual porçào 
ao tuast, para facilitar completa-
mente a di'('stão. 

Para èvitar a co)tt-af.,eção, os 
volucros das garrafas deveul c•:1'-
tea o retrato do andor, e o nome 
em pequenos circulos arnarellos, 
marca que será depositada em con, 
formidade da lei de 4 doJuuho'•de 
1853. 

ficha -se á vinda n•is rincinae. 
pbarn:a' ias do Por•iu-al (i ' lo f t on-
geiro. Deposito g,irtf na Pl)armacia 
Franca- Filhos, t:m Selem. 
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Revista 11,;nsal de Medicioa Dosi. 
mei, ica 

Base,ida Na PhyQinlo^ta e e pe-
rimentrtçàn rli"ic. r •nQ(•n(!• o me-
th«rin do DR. f1URf,tili:5f•:t'N; 

Letito julüi a'in da Ui)ive! sidwi-
de Galid, Muilibr•o de-
mias o soci,•dadrs stü +ntilicas e aer-
tor da ltedii•ina 

Director Prol'rl't,ilo 

JOSÉ 131.R:111t1(1 !'!'; 111 
!,:(oleada du 1, ., fitei" , L• lled:• 

tina i)n•im(,n•ica d+: 1`:i ;,, 

(Pa1!aftldian :1d Pdi•tali7• 

Por aun", u11`12 nunu•rus: P,,l-
tn;;a(. iL+ ,!)anhÁ, P :\ r'r,•s .11:,•(, i_ 
ar -is—Prne:il•• 
nia'inas ia•ïtlÌ) réis- li:.zit y"'til) 
réis. 

(.5 asse;,n=tora é s,•mpr• 
i a I,aliir ( IP Jane•itn : 4• . , au 

111 • T.; Ilãn . s- :te el(!t!i) :,•>,# i; i(t l'aS 

por nn'riusdo ( til) 

l 

-••,..,•••_• pie: 

TABACARTA E •í•E:PCEAILfA C?1,•\-'I'n..lL 
de 

FRANCISCO RODRIGUES VIANINA 

EUA DIEEITA 37 A 4,1 — E.SPOZK)ME 
Grande d,•posito do tabacos de todas as ':,!, ricas, 
Viii, born e muito variailJ sortido de object+)s para escr)p- Ì 

toriu. ' 
brande Ror(ifnentn do giiiriquMieriasT iil(,,reeari i, erra, vi-

nhos en.., cerv,•ja Ilil. o naci'ulal, e gen,•.!)ra. 
Grtndr, -sortimento ( te lii,cnnU,• (trinta qualiclàdo_s), das fa-

brii•as (: or)as tl" !fraca, e da I'ampn( tra en) Lisbi;a. 
1)Pnnsito & liem., do cisa e Je pàu 
ii rr•n,'11 de di1f-!-en!es bancos e ci;rnpanhias de seguros 

contra incondios e 1{:1vc wc:)u a vapor. 
:\r,•ito pn,•a tlf' 'i'faz-.•s_i1n!)t"s. 
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F • 4ì:_i - ln)p.•de rtüc o C.ab•,iln 
,P i,irr4 lira Ct•'1 e reslaura ao 

''a:, ^lli) :a'ISalha ìua vlla titiaún 

•`"-' •. • • i'"T, !) , e(±, i.•.(!i l i)tald Set.'llr0 

,):1!; tl•i {. al. reli-: , ia lii!tYt 4'•, :7 rl1 C!C•R3.áP., 3a5S•J:.:](i P l^sSS•!`-R'C r1il)W 

. - A,r :•.r•Fea ^.J ^+; t;n•;s➢ A^• ktJ`_f:s*;➢•,fiq•át°.3 B (' tom :•1r.•ã•—para pll-
r T1sa „z:1•. t#,>;• - . ri r - n:> n .er rr: _ .. Kái;,aE Qstae e`âcro. 

ïg r:-Ana>•iºicJ t3i r T •oza: ar:a e: .,será—ni chies intermitentes e 

'!' .,(ne (,s ela:= ( le-rn indlra.dns s in alt.t ntn e c,,neentrados da 
r,±::n•iri ra ) h,•:n h;r.t ",. 1 r ' ne cm vi'.i(, dura rui-li[ tempo. 

."••• s#r.3., u,i;lhur porF.11ivu stllve e in 

AU 1 i)i0 P1iC)I S PLI Al'O DE 1-3011 SFORD 
i'az i:ma bt:bida d, lit iosa a,idieionâwlo -il,e apenas anua e as-
>ncar; éuin exeellemo substituto elo timàu o baraiissimu porque 

. u:n fraseo dura ignito iernp:). 
Tarnbem o muito uiii rio iractamenio de lndigesati- 

yeaw, y+-rNervo%(>. wV.ispeprsia e dór de cabeça. Preço por 
fr: seu 660 reis a por -duzia tem abatimento.—Os representantes Jomes 
C an•rxt+p➢s 4w C.', Rua llousinho da Silveira, _:i, t.°— Porto, dão as 
foinl(Tlas aos sus. Facultativos flue as reg1úsiias,rm. 

5'ertrita alesnirafr:c,tl91n(e e p®rkricrante de iFYLs—para 
lrsi❑ eeI•,r casas e latrinas; lambem é excelleiue para tirar gurdur•a ou po-
doas do rou-pa, limpar metaes, o tufar feridas. 

Ví-nOle-f40 cu li to (tam a& principsl,efipharmaciasiJ e dro-
gé9)i•i1YtM, PREÇO 2» RLIS. 
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-È>• 'ta, : fim. 

de 

JOZL DA SILO TA VIEIRA 

Iáti3R (lo Uecco-roce n.° s 

ESPOZENDE 
Do esrran;'e lrn acaba de reePber assa ivpo!zraphia em va-

riado sor,in(, de dt• planta-±a de (iiver,as qualida+les. 
A otfiicina, montada c(,nvenienien)ente e de modo a sa-

tisfazer todas as obras t:,)neernprites a artetypographica, taes 
como: —iiIn11rera,eõ(^a doe jorEes9eft , livros, fa!-eas-
ran, ºnar-ins , la€olad•1Ffs Cite %'éPila , illapreË9a)?7 

do Ecs,9ara :as d1rY(clid3sactcrd t➢sas'a rel➢artic(ieaa p€>t-

1.tir(arl , f,: us Yc :(• a nitidez d .t impresslio e ºuo-
d9ci(ladâe (ae â►€•eco,a. 

— •1'acnl:,•in sepubbcam a €9Yaunciof4 annusaes a pre-
çõns ro,1tlzitios• 

—Para Irxtar n2 ^', 1 o•rsni➢â9i1 ucìº•, oze:ad#.:nrºAa. 
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1i11•1.a L iEt ,•,.•\! -NNN ••'N 1.1 LUZ f tJ•t.ÌJt1` 

1):5S MEI,l1')Ri  

5'"101 do ! tio pal±iw- 2('.0 in.>.°, ni(idanlentP im!.rPsso. -em Lrm;l+trt3 
Iica(tly) ,te el,•;; li rn• ,ü) „ til r•r,R dr, potcaitna 3í)0 rei . 

!:teca-: cum v(•Innle por m.'z 
tic;(uisi(nc:. 1 liv  ia 

[,1113!1A . 
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